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ARTIGO 

 

RESUMO 

No Brasil são gerados diariamente percentuais representativos de resíduos 
orgânicos, majoritariamente dispostos de maneira irregular. Uma forma de 
destinação final recomendada pela Política Nacional dos Resíduos Sólidos é a 
compostagem, um processo aeróbio de conversão da matéria orgânica em um 
composto estável que pode ser utilizado para enriquecer o solo. Neste trabalho, 
apresentamos o sistema de compostagem por leiras aeradas adotado pelo Instituto 
Federal do Ceará (IFCE) - Campus Juazeiro do Norte. O mecanismo adotado possui 
controle das condições diárias de umidade, verificação dos valores de temperaturas 
interna, superficial e ambiente. Semanalmente, são verificados valores de pH e da 
relação Carbono/Nitrogênio para o composto final. Apresentamos uma análise da 
logística de implantação, considerando as etapas de separação, coleta, transporte, 
processamento e destinação do adubo para as áreas verdes do Campus. Foram 
discutidas as etapas de implantação, onde foi adotado o método do Plan-Do-Check-
Act para esquematização das ações. Verificou-se consonância com a literatura das 
medidas de variações de temperatura e ph com as fases de digestão típicas da 
compostagem. Uma das leiras sofreu desequilíbrios na etapa de processamento, 
devido à umidade excessiva adquirida no período chuvoso, requerendo maior 
atenção e manobras operacionais. O composto produzido apresentou boas 
condições da relação Carbono/Nitrogênio, compatível com o relatado por Kiehl 
(1998). Os principais desafios foram verificados na aquisição de materiais, nos 
procedimentos de continuidade e na inserção das práticas requeridas no regime 
funcional da instituição. 

Palavras-chave: Resíduos Orgânicos. Gestão Ambiental. Compostagem.  
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ABSTRACT 

In Brazil, representative percentages of organic waste are generated daily, the most 
of them irregularly arranged. A final disposal recommended by the National Solid 
Waste Policy is the composting, an aerobic process of converting organic matter into 
a stable compound that can be used to enrich the soil. In this work, we present the 
composting system for aerated furrow adopted by the Instituto Federal do Ceará 
(IFCE) - Campus Juazeiro do Norte.  The mechanism adopted has daily control of 
internal moisture condition, surface and ambient temperature. Once a week, the pH 
value and the Carbon/Nitrogen measure for the final compound are verified. We 
present an analysis of the implantation logistics, considering the steps of separation, 
collection, transportation, processing and destination of the fertilizer to the green 
areas of the Campus. The stages of implementation were discussed, where the Plan-
Do-Check-Act method was adopted for the schematization of actions. We verify 
consistency with the literature on the measures of the temperature and ph variations 
for the typical composting digestion phases. One of the furrows suffered imbalances 
in the processing stage, due to the excessive moisture acquired during the rainy 
season, requiring more attention and operational maneuvers. The compound 
produced presented good conditions of the Carbon/Nitrogen ratio, within the range 
recommended in the literature. The main obstacles were verified in the acquisition of 
materials and in the procedures of continuity and insertion of the practices required in 
the functional regime of the institution.  

Key-Words: Organic waste. Environmental Management. Composting. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

Notadamente, um grande percentual dos resíduos sólidos gerados no Brasil é 

composto da fração de orgânicos. Segundo o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 

2017), aproximadamente 50% dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) gerados no 

país são orgânicos e poderiam ter como alternativa de destinação final 

ambientalmente adequada o tratamento por processos aeróbios de compostagem.  

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a Lei 12.305/2010, 

as responsabilidades pelo gerenciamento do processo de compostagem devem ser 

divididas entre os órgãos de limpeza pública urbana e as empresas de manejo de 

resíduos, conforme prescrito no Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos de cada unidade administrativa. As entidades geradoras também ficam 

incumbidas de definir o emprego dado ao composto orgânico resultante. Cabe 

destacar ainda que todo programa de gestão e gerenciamento deve contemplar a 

seguinte ordem de prioridade: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 
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tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos 

rejeitos (BRASIL, 2010).  

Implantar a compostagem dos resíduos orgânicos está entre os objetivos 

principais do Plano Estadual dos Resíduos Sólidos do Ceará (2015), assim como é 

indicada para as políticas ambientais dos municípios. Em geral, a produção de 

resíduos em uma localidade ocorre em grande escala, pois além do quantitativo 

gerado pelas residências, há os resíduos de poda da limpeza urbana e dos 

mercados públicos. Isto configura um retorno representativo da produção de um 

composto para a aplicação no solo, o que pode favorecer a geração de renda ou 

subsidiar demandas municipais na manutenção das áreas verdes.  

As Instituições de Ensino Superior (IES) podem ser consideradas grandes 

geradoras de RSU, em consequência das atividades praticadas. Somado a isso, 

possuem a responsabilidade de qualificar e conscientizar os cidadãos formadores de 

opinião, devendo desenvolver práticas que auxiliem neste processo. Assim, as IES 

lançam meio de iniciativas de gestão ambiental para reduzir os impactos ambientais 

decorrentes das suas atividades, cumprindo com a legislação vigente e servindo de 

suporte para o desenvolvimento do pensamento sustentável (TAUCHEN & 

BRANDLI, 2006).  

Experiências exitosas apontam a compostagem como uma prática com 

viabilidade de implantação para a destinação dos resíduos orgânicos. Na 

Universidade Federal de Santa Catarina são tratadas em média 64 toneladas de 

resíduos orgânicos por mês (JULIATTO, CALVO e CARDODO, 2011). Outras 

instituições também têm optado pela implantação da técnica, como o Campus II da 

Pontifica Universidade Católica - PUC Goiás (MALHEIROS et al., 2004), o Instituto 

Federal da Paraíba - IFPB (ANDRADE, 2018), a Universidade Estadual da Paraíba - 

UEPB (SILVA e TAVARES, 2018).  Propalar experiências embasadas na logística de 

uma composteira de escala real, pode fomentar a adoção desta por outras 

instituições.  

Neste contexto, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Ceará - IFCE, Campus Juazeiro do Norte, ciente das suas responsabilidades como 

IES, adotou o processo de compostagem para os resíduos orgânicos oriundos do 

Restaurante Acadêmico (RA) da instituição, além de promover a conscientização 
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ambiental da comunidade acadêmica. Posto isto, o presente trabalho tem como 

objetivo apresentar os resultados do acompanhamento do processo de implantação 

e da fase operacional da referida composteira. 

2 METODOLOGIA 

2.1 Tipologia da pesquisa e população envolvida 

 

 A organização metodológica de obtenção e discussão dos dados utilizados 

pode classificar este trabalho como um estudo de caso de caráter exploratório 

acerca da viabilidade de implantação de uma composteira em instituições de ensino 

superior, com base nas experiências vivenciadas no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE Campus Juazeiro do Norte, o qual possui 

atualmente 484 alunos matriculados nos cursos técnicos com ensino médio 

integrado, 1.728 nos cursos de graduação e 16 em pós-graduação. A instituição 

possui um restaurante acadêmico, do qual são destinados os resíduos para a 

composteira.  

 

2.2 Sistemas de Compostagem 

De acordo com a NBR 13.591/1996 a compostagem pode ser definida como 

um “processo de decomposição biológica da fração orgânica biodegradável dos 

resíduos, efetuado por uma população diversificada de organismos, em condições 

controladas de aerobiose e demais parâmetros (...)”.  

O processo de compostagem tem como produto resultante um adubo 

orgânico que pode ser empregado para enriquecer o solo. Somado a isto, a técnica 

possibilita o aumento da vida útil dos aterros sanitários, por evitar o envio dos 

resíduos orgânicos ao local. (OLIVEIRA et al., 2008).  

 

É possível classificar os sistemas de compostagem em três tipologias: o 

sistema de leiras revolvidas (Windrow), o de leiras estáticas aeradas (Static pile) e 

os sistemas fechados ou reatores biológicos (In-vessel). O sistema de leiras 
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revolvidas se destaca pela simplicidade operacional, cujo revolvimento pode ser 

manual ou mecanizado. (FERNANDES E SILVA, 1999) 

A metodologia adotada pelo IFCE – Campus Juazeiro do Norte consistiu em 

leiras revolvidas (Windrow), por não apresentar custos elevados de manutenção e 

operação, assim como por ser um sistema mais flexível, tendo em vista a variação 

do quantitativo de geração de resíduos.  

Destaca-se que o bom resultado nos processos de decomposição depende 

do controle das condições de alguns parâmetros como pH, temperatura, umidade, 

relação Carbono/Nitrogênio (C:N), aeração e granulometria. Esses promovem um 

meio equilibrado para favorecer a atividade microbiana.  

2.3 Logística do Processo 

A implantação do sistema de compostagem foi uma iniciativa do Setor de 

Resíduos Sólidos do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) da Instituição. O grupo 

ficou responsável por realizar projetos que visavam a redução dos resíduos sólidos 

dentro do Campus e alternativas de tratamento e disposição final destes.  

Os resíduos sólidos recicláveis são destinados para uma associação de 

catadores de materiais recicláveis, conforme recomendado pelo Decreto 5.940/2006. 

Os resíduos orgânicos são encaminhados para o pátio de compostagem, situado 

nas imediações da Instituição e monitorado pelo Núcleo de Gestão Ambiental 

composto por docentes, técnicos administrativos e discentes do curso de 

Bacharelado em Engenharia Ambiental. 

Para que fosse seguida a metodologia estabelecida nas atividades do SGA, 

as ações foram esquematizadas com base nas etapas do ciclo PDCA (Plan, Do, 

Check, Action), indicado pelos protocolos de normatização internacional da 

International Organization for Standardization (ISO), em sua série 14001/2015. A 

sequência de ações em cada etapa de trabalho é apresentada na Figura 01.   
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Figura 01 - Logística da compostagem no IFCE - Campus Juazeiro do Norte.  

 
Os parâmetros verificados em cada etapa e as suas referidas metodologias 

analíticas estão apresentados no Quadro 01. 

Quadro 01 - Parâmetros e métodos. 

 
Parâmetro 

 
Método / Referência  

Etapa 

Plan Do  Check 

Ensaio de Compactação do Solo Proctor Normal (NBR 7.182/1986) x   

Densidade dos Resíduos 
Orgânicos 

Relação massa por volume aferidos 
durante cinco dias de geração dos 

resíduos orgânicos.  

x   

Temperatura  Medição direta  x x 

pH Medição direta  x x 

Teste de Umidade “Teste da mão” (EMBRAPA, 2009)*  x x 

Nitrogênio  Nitrogênio Total Kjeldahl (Kiehl, 2011)   x 

Carbono Orgânico Total Gravimétrico (EMBRAPA, 2011)**   x 

*Circular Técnico da Embrapa, publicado por NUNES (2009) 
**Manual da EMBRAPA organizado por Donagema et al. (2011) 
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Os estudos preliminares quanto ao diagnóstico de resíduos sólidos orgânicos 

foram realizados em parceria com a administração do Campus, a partir das 

pesagens diárias dos resíduos gerados pelo RA no ano de 2016, disponíveis em 

registro eletrônico da instituição. Anteriormente a esse período, a Instituição já 

fornecia refeições, com exceção ao almoço, e já havia uma geração considerável de 

resíduos orgânicos, no entanto, ainda não mensurados com a pesagem. Os dados 

de geração dos resíduos, reunidos para a concepção da composteira, estão 

dispostos na Figura 02.  

Figura 02 - Resíduos orgânicos gerados pelo RA entre Fevereiro de 2016 e Junho de 2017. 

 

 

 

No dimensionamento da composteira foi necessário estabelecer parâmetros 

decisivos para determinar a área total demandada pelo sistema, de modo que 

viabilizasse sua implantação, operação e manutenção. A Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA (2009) apresentou recomendações, como a 

necessidade da declividade das leiras entre 2% a 3%, o tempo de processamento de 

90 a 120 dias e altura da leira de 1,0 a 1,5 metro. Além disso, há recomendações 

quanto à geometria da leira, sendo indicada a adoção de seções transversais 

trapezoidais para os períodos e/ou regiões mais secas, por apresentar maior 
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retenção da umidade; e as piramidais em períodos chuvosos, por possuir uma 

menor área de captação de água e proporcionar o escoamento com maior facilidade.  

Fez-se necessário ainda considerar a área para o revolvimento das leiras, o 

espaço de transporte dos materiais e para a ocorrência de eventualidades 

operacionais. Destaca-se que a determinação da área necessária depende do 

volume do material a ser compostado e das conformações geométricas 

selecionadas.  

Os resultados do dimensionamento, conforme a situação descrita para cada 

uma das formatações geométricas segue indicados na Tabela 02. 

 

Tabela 02 – Valores dos parâmetros de dimensionamento 

Parâmetros Geometria das leiras 

Piramidal Trapezoidal 

Densidade do resíduo (ton/m³) 1,06 1,06 

Volume diário de resíduo (m³) 0,016 0,016 

Volume de resíduo por leira (m³)  0,2250 0,3375 

Altura da leira (m) 1 1 

Largura da leira (m) 1 1 

Base menor (m) - 0,50 

Seção da leira (m) 0,50 0,75 

Comprimento da leira (m) 1,5 1,5 

Área da base (m²) 3 3 

Volume estimado por leira (m³) 0,750 1,125 

Tempos de maturação (dias) 120 120 

Número de leiras  8 5 

Área ocupada (m²) 23 15 

Tempos de preenchimento (dias) 14 21 

 

 

No tocante à escolha da área de implantação mais adequada para a 

composteira, foi avaliada a disponibilidade de área em relação a demandada, a 

proximidade com uma fonte de abastecimento de água e com a destinação dos 

resíduos de podas da jardinagem, já anteriormente realizada nas atividades de 

manutenção. Para o reconhecimento da necessidade de impermeabilização, 
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realizou-se um ensaio de compactação do solo, de acordo com a NBR 7182/2016, 

onde o mesmo foi caracterizado com elevado grau de compactação.  

 

Após a finalização da etapa de dimensionamento da área de compostagem e 

das leiras necessárias para acomodar diariamente o resíduo orgânico oriundo das 

atividades do Restaurante, foi iniciada a fase de operacionalização do sistema, em 

17 de Outubro de 2017.  

Durante a fase inicial de operação foi necessário selecionar o trajeto que 

possuía o menor fluxo de pessoas para não gerar importunos à comunidade 

acadêmica. A distância a ser percorrida foi otimizada, mas houve a necessidade de 

substituição dos baldes de transporte por uma carriola, item esse já previamente 

sugerido no projeto da composteira. 

Para o acompanhamento dos processos de decomposição da matéria 

orgânica no sistema de compostagem adotado, foi realizado o monitoramento de 

parâmetros de umidade, temperatura, pH e relação C:N. 

A umidade e a temperatura foram verificadas diariamente, para essa última 

considerou-se as medidas de temperatura interna, externa e ambiente. A partir 

destes valores, foi verificada a necessidade de revolvimento para cada leira. O pH foi 

medido semanalmente, de forma a acompanhar qualquer alteração brusca do 

sistema. A relação C:N foi analisada apenas para o composto final, no intuito de 

verificar a qualidade do mesmo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 Planejamento e Concepção  

A partir dos valores apresentados na Figura 02, é possível observar que há 

uma tendência de redução do volume desperdiçado em relação ao valor médio 

verificado de 17,26 Kg/dia. Isso pode ser justificado pelas iniciativas de educação 

ambiental realizadas pela administração do RA, informando o quantitativo de 

desperdício frente ao alarmante número de pessoas sem acesso a uma alimentação 

de qualidade.  
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Os resíduos a serem compostados são as sobras de alimentos cozidos e 

crus, com elevada densidade (1,06 ton/m³) e umidade, conforme apresentado na 

Figura 03. Os resíduos oleosos de carnes são separados no momento do descarte 

pelos usuários do Restaurante, por meio de recipientes seletivos sinalizados sendo 

enviados a coleta de resíduos municipal. 

O odor característico, em especial dos resíduos de carne, e o potencial de 

formação de uma camada hidrofóbica que dificulta a digestão do resíduo orgânico 

pelos microrganismos foram os principais fatores para a não inserção dos resíduos 

oleosos no sistema de compostagem.  

Figura 03 - Resíduo orgânico amostral gerado no RA. 

 

 

 

3.2  Logística Programada de Execução Inicial 

A partir dos diagnósticos realizados, foi proposta uma logística de 

gerenciamento dos resíduos orgânicos, de modo que este pudesse subsidiar as 

demandas do Campus. As etapas de gerenciamento do resíduo e destinação do 

composto produzido foram esquematizadas na Figura 04.  

Figura 04 - Etapas de gerenciamento dos resíduos orgânicos. 
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A partir da operacionalização do sistema foi possível observar a 

potencialidade de integração entre a geração e a destinação do composto final com 

as atividades do Campus. A principal destinação do adubo produzido consiste no 

uso para a manutenção de áreas verdes, destacando as doações para a horta 

solidária, a qual produz hortaliças e outras culturas direcionadas para RA e para 

consumo dos colaboradores. Outro local de encaminhamento estratégico seria o 

projeto Mandala, um sistema produtivo que serve de campo experimental de cultivo 

e é utilizado em atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

3.3 Análise dos dados de Monitoramento  

 

3.3.1 Dados de monitoramento da Leira 01 

Um dos indicadores entre as etapas de decomposição ativa, humificação e 

maturação é a temperatura. A partir de sua determinação foi possível acompanhar a 

velocidade da atividade metabólica dos microrganismos e verificar um indicativo da 

chegada a etapa de humificação.  
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A leira experimental 01 foi iniciada no dia 17 de outubro de 2017 e teve a sua 

etapa de maturação concluída em 22 de dezembro do mesmo ano, após decorridos 

66 dias. A fase termófila alcançou uma temperatura interna máxima de 67°C. 

Sobrinho et al. (2017) analisando a compostagem de resíduos orgânicos de 

um restaurante acadêmico, com leira de seção transversal trapezoidal (altura = 2m, 

comprimento = 1,5m e largura = 1,5m), verificou o início da fase termófila a partir do 

oitavo dia de processamento, com uma temperatura máxima de 70°C. Em seus 

ensaios essa fase ocorreu em 21 dias, com maturação em cerca de 70 dias.  

Reduções na temperatura podem indicar que a velocidade de degradação do 

composto foi alterada, podendo ser ocasionada por desajustes de aeração, umidade 

ou em decorrência do balanço de nutrientes; enquanto que temperaturas elevadas, 

superiores a 75°C, representam a necessidade de revolvimento, tendo em vista que 

pode haver a morte demasiada de microrganismos, prejudicando a continuidade do 

processo de digestão e humificação (HEBERT et al., 2005).  

Realizou-se o monitoramento do pH da leira 01, de forma a analisar em que 

fase estava a decomposição da matéria orgânica. Os valores de pH estão elencados 

na Tabela 03. 

Tabela 03 - Dados de pH para a Leira 01 

Período pH 

27 nov/17 a 01 dez/17 7,01 

04 dez/17 a 08 dez/17 7,02 

18 dez/17 a 22 dez/17 7,81 

A leira 01 foi implantada como um modelo piloto para que os colaboradores 

do Setor de Resíduos Sólidos aprendessem a técnica de compostagem. Nesse 

período, por não possuírem conhecimento prático e domínio no manuseio dos 

materiais e equipamentos necessários, o acompanhamento dos parâmetros deu-se 

de forma tardia ao início de operação da leira. 

Somente na quinta semana de operação, foi iniciado o monitoramento de pH 

onde observou-se permanência dos valores na faixa da neutralidade. Nos processos 

de compostagem a fase inicial tende a ser ácida, pela produção de CO2. No entanto, 
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com a continuidade da digestão e degradação da matéria orgânica esses compostos 

são convertidos às formas alcalinas, elevando o pH.  

Os valores obtidos após 44 dias, indicam que essa fase já havia sido 

completada, tendo em vista que os valores de pH se mantiveram na neutralidade, 

decorrendo, portanto, 22 dias até a maturação completa. Paiva et al. (2010) 

constatou a superação média da fase ácida em um período de 30 dias. Segundo ele, 

esse período coincide com os picos de temperatura, que representam alta taxa de 

digestão. Jimenez e Garcia (1989), afirmam que os valores de pH entre 7 e 8 são 

indicadores de estabilização do composto, o que constata a eficiência da leira 01, 

considerando as aferições de temperatura, para a qual não se obteve valores 

superiores aos 40º C após o alcance do pH próximo a 8.  

Apesar do acompanhamento tardio de outros parâmetros importantes, como o 

pH e a umidade, foi possível acompanhar o processo de degradação, sendo esse 

parâmetro essencial para identificar a existência de zonas suficientemente aeradas 

ou ainda a demanda por água ou inserção de materiais para manutenção da 

qualidade propícia à degradação dos resíduos.  

A relação C:N encontrada no composto final proveniente da leira 01 foi 

equivalente a 15:1. Conforme Kiehl (1998), a faixa de bioestabilização e de 

maturação é de 18:1 e 10:1, respectivamente. O valor encontrado seria, portanto, 

próximo ao intermediário e dentro dessa faixa, sinalizando o alcance da fase de 

maturação. 

Dados de Monitoramento da Leira 02 

A segunda leira foi iniciada no dia 20 de novembro de 2017 e finalizada em 08 

de fevereiro de 2018. Os valores de pH encontrados na leira 02 estão na Tabela 04. 

Tabela 04 - Dados de pH para a Leira 02 

Período pH 

27 nov/17 a 01 dez/17 4,8 

04 dez/17 a 08 dez/17 3,95 

18 dez/17 a 22 dez/17 7,62 

24 jan/18 a 26 jan/18 6,09 

29 jan/18 a 02 fev/18 7,02 

05 fev/18 a 09 fev/18 6,13 
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Nas semanas iniciais de desenvolvimento da Leira 02, através da aferição do 

pH, foi possível observar o desenvolvimento da fase ácida durante os primeiros 30 

dias. Conforme Cerri (2008), nesta etapa há atividades de fungos e bactérias que, ao 

degradar a matéria orgânica, produzem ácidos como resíduos que acabam 

predominando no sistema até a fase termófila. Ainda segundo o autor, após essa 

etapa, os ácidos passam por processo de oxidação, provocando uma elevação no 

pH até que haja a completa estabilização do composto. Tal afirmação foi observada 

durante o processo, pois a partir da quarta semana de operação da leira, os valores 

tenderam ao pH neutro, com pequenas oscilações, de forma a auxiliar na 

comprovação do término da mineralização dos resíduos, como também destacado 

para as medições realizadas na leira anterior. 

As variações de temperatura para a leira 02 estão dispostas na Figura 07.  

 

Figura 07 - Monitoramento das temperaturas para a  Leira 02 

 

 

É observado o mesmo cenário indicado para a leira 01, quanto à 

compatibilidade entre as variações de temperatura e de pH. A temperatura máxima 
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medida foi de 66°C, sendo esse valor para a medida superficial de 61°C para a 

medida interna. De modo geral, a situação identificada não é comum para leiras de 

compostagem, por haver nas zonas internas um maior acúmulo de calor do processo 

de digestão. No entanto, a partir dos testes de umidade, foram identificadas zonas 

muito úmidas no interior da camada a ser compostada, retardando a elevação da 

temperatura resultante da atividade microbiana. Esse aspecto é de controle 

operacional podendo ser revertido pelo revolvimento das camadas e/ou adição de 

materiais que tem a capacidade de reter umidade, como a serragem ou palhas de 

grama seca.  

Após o alcance de estabilização do composto, também indicado pela 

equiparação das temperaturas interna, externa e ambiente, foi realizado a análise da 

relação C:N para a qual se obteve um valor de 18:1, sendo esse mais um indicativo 

da fase de bioestabilização (KIEHL, 1998). Segundo Oliveira et al. (2008) é 

necessário adicionar ao composto fontes de nitrogênio, em virtude de que com a 

relação alta a contribuição de nutrientes para o sistemas de plantio tende a não ser 

efetiva. O acréscimo de materiais nitrogenados deve obedecer às sistemáticas de 

equilíbrio de mineralização e imobilização do nitrogênio, já descritas anteriormente.  

 

3.3.2 Dados de Monitoramento da Leira 03  

A terceira leira foi iniciada no dia 20 de dezembro de 2017 e está em 

operação. O monitoramento está sendo realizado seguindo o mesmo padrão das 

análises das leiras anteriores. 

A abrupta oscilação da temperatura, notada na Figura 08, pode ser justificada 

pela mudança nas condições ambientais do local. No começo da operação da leira 

03, iniciou-se o período de chuvas na região, o que elevou consideravelmente a 

umidade do material, com isso, as zonas de aeração foram reduzidas, gerando a 

intensificação da atividade anaeróbia no sistema, ocasionando a proliferação de 

larvas e moscas e a liberação de odores desagradáveis.  

Figura 08 - Monitoramento das temperaturas para a Leira 03 
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No sistema aderiu-se o formato de leira trapezoidal, devido ao quadro de 

distribuição de chuvas na região, com predominância de períodos secos. Porém, 

durante a execução e funcionamento do sistema de compostagem, as chuvas 

concentradas nos primeiros meses no ano geraram a desestabilização dos 

processos de decomposição, de modo que o revolvimento e a adição de materiais 

como a serragem não foram suficientes, para reverter a situação e melhorar os 

parâmetros monitorados.   

Por esse motivo, a contribuição dos resíduos para a leira foi interrompida 

temporariamente, a sua formatação geométrica foi alterada, passando de trapezoidal 

para cônica, de forma a evitar maior acumulação de água provocada pelas 

precipitações. Além disso, o regime de revolvimento das leiras tornou-se mais 

frequente, com o objetivo de proporcionar maior aeração e, consequentemente, o 

aumento da velocidade de degradação dos resíduos. Ainda se fez necessário 

realizar o recobrimento das leiras com uma coberta de palha seca, com o objetivo de 

evitar maior acúmulo de umidade. A Figura 09 ilustra a adaptação do sistema. 
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Figura 09 - Solução adotada para leira 03. 

 

 

Os valores de pH encontrados referentes a leira 03, encontram-se na Tabela 

05. 

Tabela 05 - Dados de pH para a Leira 03 

Período pH 

18 dez/17 a 22 dez/17  4,54 

24 jan/18 a 26 jan/18  5,80 

29 jan/18 a 02 fev/18 6,73 

05 fev/18 a 09 fev/18 6,29 

 

Foi possível observar que a Leira 03 apresentou algumas variações no pH, 

iniciando no pH ácido e tendendo à neutralidade, mas com um maior tempo até a 

superação da faze ácida, de forma a corroborar com o mencionado anteriormente 

para as leiras 01 e 02. 

Destaca-se que no ano de 2018, de Janeiro a Abril, foram encaminhados para 

compostagem um total de 519 Kg de resíduos sólidos orgânicos do restaurante 

acadêmico com a produção de 200 Kg de composto.   

Pelo tempo de estabilização do composto observado para as leiras 

concluídas, é possível afirmar que com uma manutenção adequada o tempo médio 

de 120 dias para maturação pode ser otimizado.  
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4 CONCLUSÃO 

O emprego da técnica de compostagem no Restaurante Acadêmico do IFCE - 

Campus Juazeiro do Norte mostrou-se como uma alternativa simples, sem elevado 

ônus financeiro, mas que não dispensa a manutenção diária e/ou semanal quanto à 

verificação dos parâmetros indicadores de boa degradação, sendo a umidade e a 

temperatura os que demonstraram variações mais sensíveis. Apesar de algumas 

variações das condições ambientais foi possível realizar ajustes sem comprometer o 

resultado final do composto que pode ser considerado de boa qualidade.  

Os principais desafios identificados na implantação e manutenção estão na 

obtenção de materiais adequados de trabalho, na segregação dos resíduos sólidos e 

na reduzida quantidade de colaboradores. Para atenuar o efeito das dificuldades 

encontradas foram adotados acessórios alternativos adaptados com materiais 

recicláveis, houve o aceite de doações de utensílios de trabalho, foram realizadas 

campanhas de educação ambiental na instituição e foi estimulada a participação de 

novos colaboradores como forma de oferta de estágio supervisionado no sistema de 

gestão ambiental.    

O composto produzido atendeu as demandas das áreas verdes existentes na 

Instituição, mostrando-se também como uma ferramenta integração entre ações de 

ensino, pesquisa e extensão, assim como de educação ambiental.  

O sistema de compostagem, possibilitou uma redução significativa do volume 

de resíduos orgânicos destinados a coleta municipal demonstrando ser uma 

ferramenta eficaz na busca pela qualidade ambiental, atenuando um dos principais 

impactos adversos gerados nas Instituições de Ensino Superior, a elevada geração 

de resíduos sólidos.  
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